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Morar e viver bem além de
poder desfrutar uma gama de
serviços com qualidade, segu-
rança e em um espaço privile-
giado. Tudo isso e muito mais
você vai encontrar no Edifício
Viva Califórnia 2, que teve o seu
lançamento de vendas na noite
de terça-feira,18 de fevereiro
de 2020, pela INBRAX Empre-
endimentos. Se a primeira
construção já foi um grande
sucesso, esta nova obra vem
para consolidar um trabalho iné-
dito realizado em São Sebastião
do Paraíso, e que já está revo-
lucionando o modo de vida de
quem aposta neste novo con-
ceito de uma cidade em expan-
são, de um futuro promissor
em curto espaço de tempo.

Depois do sucesso de ven-
das do Edifício Viva Califórnia
1 que em pouco espaço de tem-
po teve todas as suas unidades
comercializadas, quem não
conseguiu adquirir o seu apar-
tamento, agora terá uma nova
oportunidade. A INBRAX Em-
preendimentos é a incorpora-
dora responsável por possibili-
tar esta chance para as pesso-
as comprarem o imóvel e reali-
zarem o sonho de suas vidas.
Hoje a região está muito mais
consolidada com outras habi-
tações, instalação de repartições
públicas e principalmente esta,
localizada a poucos metros da
construção da Universidade Fe-
deral de Lavras, Campus Ufla
Paraíso, mais um sonho que se
torna realidade.

Para o fundador da IN
BRAX, Bruno Bauman o lan-
çamento do Viva Califórnia
Garden 2 é a continuidade de
um projeto promissor. “Depois
do sucesso do Viva Califórnia
1, que já está em obras e será
entregue neste ano, agora nós
estamos lançando o segundo
empreendimento que tem basi-
camente os mesmos diferenci-
ais do primeiro lançamento”,
comenta. Bruno cita ainda que
foi possível incluir nesta nova
obra mais novidades. “Coloca-
mos a área fitness, aumentamos
o espaço gourmet e temos uma
série de atrativos que tornam o
espaço interessante como ele-
vador, horta coletiva, garagem
coberta e play kids”, enumera
Bruno.

Entre as novidades consta
também a entrada com biome-
tria, medida que dispensa o uso
do porteiro e reflete como eco-
nomia no custo do condomí-
nio. “A pessoa poderá entrar no
empreendimento e colocar sua
digital e acessar sua unidade
com segurança, é uma coisa
bem bacana mesmo”, acrescen-
ta, o empreendedor.

Cada apartamento possui 54
m², em uma planta padroniza-
da e que foi desenhada com o
conceito para não possuir cor-
redores. A iniciativa possibilita
mais espaço livre e áreas que
podem ser mais bem aprovei-
tadas. Outra medida interessan-
te é a utilização do sistema in-
tegrado com cozinha america-
na e a sala. São dois dormitóri-
os onde cabem duas pessoas
cada e quem tem no grande di-
ferencial a proximidade com a

universidade. “Teremos um
prédio novo, com ótimo acab-
amento. Se a proposta é utilizá-
lo para moradia estudantil,
acreditamos que os pais pode-
rão vir juntos participar no pro-
cesso de escolha onde os filhos
vão morar, e terão uma oferta
como esta sem igual, com
design especial, com seguran-
ça, com qualidade de vida é
motivo de orgulho”, afirma
Bruno.

A iniciativa da INBRAX pre-
vê a possibilidade de financia-
mento através da Caixa Econô-
mica Federal, da mesma for-
ma como foi com o primeiro
empreendimento. A incorpora-
dora já possui parceria com a
instituição bancária na constru-
ção de outros imóveis na cida-
de o que garante mais seguran-
ça no fechamento do negócio.
O prazo de entrega é de 18
meses, mas com otimismo e
boas expectativas o tempo de
construção pode ser reduzido.
“Se as chuvas e o clima ajuda-
rem poderemos entregar as
chaves até meados de 2021”,
informa o construtor.

De acordo com o marketing
da INBRAX, Fred Clementoni,

uma das surpresas agradáveis
da noite de lançamento do
Califórnia Garden 2, foi o inte-
resse e a procura do público.
Os empreendedores já haviam
feito uma live em redes sociais
para anunciar o lançamento o
que já havia despertado a aten-
ção de muita gente. “Quando
chegamos, havia uma fila de
pessoas na porta da sede, ge-
rou muito interesse, despertou
a curiosidade de quem estava a
fim de conhecer um novo esti-
lo de morar bem”, ressalta.

O advogado Marcos César
de Carvalho foi um dos convi-
dados a participar do lançamen-
to do novo empreendimento.
Ele já havia participado das ne-
gociações do primeiro prédio e
destaca a importância da inici-
ativa. “Aquela região é muito
próspera que tem a Ufla como
principal centro das atenções
para este tipo de construção.
Novas ruas estão sendo aber-
tas, bairros estão sendo interli-
gados e agora com esta nova
obra a região que já é nobre vai
ficar muito mais valorizada”,
anuncia. Marcos acrescenta
que os construtores foram
muito felizes em escolher o lo-

VIVA CALIFÓRNIA 2:
Paraíso ganha um novo empreendimento de sucesso

cal para o investimento que re-
úne tecnologia e qualidade de
vida oferecida aos seus clien-
tes.

O sucesso do primeiro lan-
çamento tem um reflexo direto
nas vendas do Califórnia
Garden 2, alavancada na apos-
ta da instalação do Campus da
universidade em Paraíso. Há
um grande potencial para a vin-
da de estudantes, a procura por
moradias na região vai aumen-
tar, então esta ideia inovadora
de unirmos nesta construção
todas estas características de
bem-estar, tecnologia, seguran-
ça, proximidade são elementos
pensados para este empreendi-
mento. “A palavra carinho re-
sume toda esta proposta em fa-
zer bem, atender bem e ofertar
algo de qualidade”, completa.

Aliado a entusiasmo, garra
e inovação, a proposta vem ao
encontro com quem busca um
espaço para chamar de seu,
com direito a piscina, área de
churrasco e espaço para ativi-
dade física. Todos estes deta-
lhes podem ser conferidos den-
tro de uma experiência de rea-
lidade virtual. Com a utilização
de óculos 3D é possível visitar
áreas comuns do empreendi-
mento e conhecer detalhes da-
quele que pode se tornar futu-
ro doce lar. “Estamos felizes
com este evento, com a pro-
cura. Ainda há tempo de as pes-
soas interessadas virem conhe-
cer este projeto aqui em nossa
sede e ter a experiência de co-
nhecer um pouco do Viva
Califórnia 2 em realidade virtu-
al, continuamos à disposição e
prontos para melhor atender”,
finaliza Fred.

FOTOS: Reprodução

A INBRAX Empreendi-
mentos possui escritório lo-
calizado na Avenida Angelo
Calafiori nº81, na Praça Dr.

Joaquim Mário, com atendi-
mento em horário comerci-
al, em São Sebastião do Pa-
raíso.
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ROSA LEMES:
superando os obstáculos por amor à família

Jornal do Sudoeste: co-
mo foi sua infância?

R.R.L.: Eu morei na zona
rural até mais ou menos os sete
anos. Mas depois voltamos
para Paraíso, onde estou até
hoje. Sou a oitava filha de 10
irmãos, e meus pais criaram
também dois netos, filhos de
minha irmã que faleceu quan-
do tinha apenas 27 anos. Eu e
meus irmãos temos a idade
muito próxima uns dos outros,
e tivemos uma infância bem
saudável, porém com muita
dificuldade porque meus pais
são de origem humilde. Naquela
época não tínhamos uma boa
estrutura financeira, mas um
ajudava o outro porque come-
çamos a trabalhar muito novos.
As minhas irmãs mais velhas
trabalhavam na roça - e tenho
apenas dois irmãos, que tam-
bém começaram a trabalhar
cedo. Poucos estudaram, so-
mente eu e minhas irmãs mais
novas, eu fui a única que con-
segui fazer um curso superior
e também foi difícil. Meu pai
perdeu meus avós muito novo,
casou-se muto novo com a
minha mãe, e tudo sempre foi
muito difícil para eles, mas es-
tão juntos até hoje, saudáveis e
bem.

Jornal do Sudoeste: Sua
mãe não é daqui, como
se deu essa mudança
para Paraíso?

R.R.L.: Minha mãe é de
uma cidade pequena, próxima
a Goiânia é de lá também são
minhas três irmãs velhas. Meu
pai, que é de Paraíso, foi para
lá e conheceu minha mãe, mas
decidiram voltar para cá, onde
tiveram juntos os outros filhos.
Depois de um tempo, meus
pais decidiram deixar a vida na
zona rural porque meu pai já
não se sentia mais saudável para
trabalhar na roça, e viemos em
busca de melhora. Eu mesma
comecei a trabalhar muito
nova, aos 10 anos como babá.
Aos 13 fui trabalhar numa em-
presa de transporte coletivo
onde fiquei até os 18. Depois
comecei a trabalhar no comér-
cio da cidade e, aos 19 tive meu
filho, o Júlio. Ele foi, na verda-
de, meu presente, nasceu no
dia 3 de setembro de 1999, e
eu fiz 20 anos em 26 de se-
tembro.

Jornal do Sudoeste: Co-
mo foi lidar com isso tu-
do que estava aconte-
cendo?

R.R.L.: Na época, por ne-
cessidade, fiz um curso para
substituir o pai do Júlio, que é
militar, na autoescola em que
ele trabalhava. Fiz esse curso

 Rosa é bacharel em Direito e atualmente trabalha na Guarda Civil Municipal

Valorize seu pai e
sua mãe sempre,

eles lhe deram a vida
e você tem que no
mínimo retribuir

J. Gustavo

de instrutora e trabalhei nesta
área por cerca de seis anos, saí
quando prestei o concurso para
entrar na Guarda Municipal,
em 2006, onde estou até hoje.
Ainda fiquei na autoescola por
um tempo, mas estava com fi-
lho pequeno e ficou um pouco
insustentável. Hoje meu meni-
no já está com 20 anos. Du-
rante esse período eu precisei
me adaptar, porque era muito
jovem quando me tornei mãe,
mas nunca deixei de estudar.
Quando engravidei estava ter-
minando o ensino médio e foi
um dos anos mais difíceis para
mim, mas assim que tive meu
filho, continuei indo para aula,
fiz cursos técnicos, mas meu
sonho ainda era fazer o Ensino
Superior, estudar Direito.

Jornal do Sudoeste: Co-
mo foi esse processo?

R.R.L.: Na época eu não
tinha condições de fazer facul-
dade, meu filho era muito novo,
e gastávamos muito. Porém fui
fazendo cursos técnicos, al-
guns gratuitos, outros ganhei
bolsa. E ao longo desses anos
fui me adaptando para conse-
guir entrar na faculdade. Re-
cordo-me que quando fiz mi-
nha inscrição para prestar ves-
tibular na Libertas, antes tinha
feito inscrição para fazer um
curso em outra faculdade, mas
para Administração, porém no
dia choveu muito e eu não con-
segui ir fazer essa prova. Tal-
vez eu tivesse me arrependido
caso tivesse dado certo naquele
momento, porém Deus faz as
coisas no tempo certo, acabei
prestando a prova da Libertas
e graças a Deus passei. Na épo-
ca consegui uma bolsa e estu-
dei os cinco anos. Foram os
anos mais difíceis da minha
vida.

Jornal do Sudoeste: O
que aconteceu nesta
época?

R.R.L.: Minha vida sofreu
uma reviravolta. Do primeiro
para o segundo ano uma das
minhas irmãs, que teve câncer,
veio a falecer, ela se chamava
Maria Lúcia, a chamávamos de
Lu. Até hoje sinto muita falta,
era uma das minhas irmãs mais
próximas, e que eu tinha mais
contato. É madrinha do Júlio e
o tratava como filho. Foi uma
perda muito difícil. Ela lutou
muito e durante um longo pe-
ríodo fez todo o tratamento,
mas não sobreviveu. Eu pen-
sei em desistir da faculdade, não
tinha cabeça para mais nada,
mas uma das professoras, a
Michele Cia, me deu todo o
apoio que eu precisava para
que eu não desistisse, dizia que

eu era capaz e daria conta.
Continuei firme, não cheguei a
pegar nenhuma DP. Depois,
após o falecimento da minha
irmã, quando comecei a me
recuperar, do terceiro para o
quarto ano meu pai foi diagnos-
ticado com um câncer de la-
ringe. Foi um baque muito
grande. Dessa vez eu quase
parei mesmo com a faculdade,
pensei em desistir, em trancar
e depois continuar a estudar. Só
faltava mais um ano, e tive
uma amiga que me incentivou
muito, me deu todo o suporte
porque eu e uma de minhas ir-
mãs, a Rosemar, acompanha-
mos meu pai durante todo o
tratamento. Era consulta,
quimioterapia, radioterapia. A
rádio eram 35 sessões segui-
das e eu que o levava. Foi uma
correria. No meio disso tudo
eu tinha que vir trabalhar e ain-
da tinha aula a noite. Foi um
ano bem difícil.

Jornal do Sudoeste: Co-
mo foi lidar com isso tu-
do que estava aconte-
cendo?

R.R.L.: Felizmente tive
pessoas que me ajudaram mui-
to nesse processo, como a Sil-
via que foi comandante da
Guarda Municipal e me ajudou
muito, tanto no trabalho quan-
to na minha vida pessoal, além
de todas as pessoas da GM que
sempre mantive muito conta-
to, entre ele o Miguel Félix, que
sempre foi muito solidário à
situação. Quando a gente pen-
sa que não vai dar conta, Deus
coloca pessoas na nossa vida
para que continuemos, e gra-
ças a isto eu me formei no ano
passado. O próximo desafio é
a prova da OAB. Eu só tenho a
agradecer. Tenho um filho ma-
ravilhoso, que é meu grande
orgulho e meu companheiro.

Jornal do Sudoeste: Vo-
cê foi mãe muito jovem.
Como é essa relação ten-
do em vista essa pouca
idade separando vocês
dois?

R.R.L.: Eu sou muito rigo-
rosa com ele em relação aos
estudos, a manter as coisas
certas, então cobro muito dele.
Em tese, acho que ele sofre um
pouco, mas nós não brigamos,
temos uma convivência muito
boa. Somos grandes parceiros.

Tanto que quando as pessoas
me veem em alguma festa, nós
estamos juntos. É muito legal
e algumas pessoas até chegam
a achar que estou de namora-
do novo (riso). Acredito que
essa diferença de idade entre
mãe e filho é muito pouca. Além
disso, eu sou muito coruja e
pego muito no pé, porque é
muito difícil criar um filho so-
zinho nesse mundo que tem aí
álcool, drogas e então você dis-
puta seu filho com coisas mui-
to mais fáceis. Preocupo-me
com as companhias dele tam-
bém, mas nosso convívio é
muito bom, estamos sempre
juntos. O mais interessante, é
que quando eu me formei a ale-
gria dele era maior que a mi-
nha própria. Isso é muito legal
de ver, porque assim como ele
torce muito por mim, eu torço
por ele, que também é univer-
sitário e já vai para o terceiro
ano de Engenharia Civil. Ele é
meu maior orgulho e o que dá
um up na minha vida, eu vivo
por ele e meus pais, são as ra-
zões que me fazem levantar e
continuar meu dia a dia. Ainda
tenho o sonho de poder pro-
porcionar uma vida ainda me-
lhor para eles.

Jornal do Sudoeste: Seu
pai conseguiu superar
essa fase?

R.R.L.: Ele foi curado, gra-
ças a Deus. Recordo-me que
quando houve o diagnóstico,
entrei em choque, deixei ele e
minha irmã no consultório por-
que não estava preparada para
ouvir aquilo. Porém, passada
toda a fase do tratamento,
quando eu o levei para fazer o
exame novamente e o médico

me chamou para falar dos re-
sultados, eu não tinha perna
para levantar. Lembro-me que
o médico questionou se ele ha-
via realmente ficado doente,
porque não havia nem sinais.
Eu chorei muito, meu pai cho-
rou, mas foi de alegria. Não
conseguia falar o resultado
para a minha mãe, que também
começou a chorar. Até hoje
meu pai não teve mais nada, faz
todo um acompanhamento e
quem o viu naquela situação,
chegando a 39 quilos, não acre-
dita que ele passou por isso. Foi
uma época muito difícil. Minha
mãe foi realmente muito forte,
superou a perda de duas filhas,
uma delas para o câncer, e de-
pois passou por isso com o
meu pai. Eu queria ser um
pouquinho do que ela é, uma
mulher forte e de muita fé.

Jornal do Sudoeste: em-
bora tenha passado por
essas perdas, o carinho
ainda permanece...

R.R.L.: Sim. Quando me
formei, embora sentisse que ela
(minha irmã) estivesse presen-
te, faltava alguém ali. Senti
muita falta da Lu. A alegria dela
era ver que a gente estava bem.
Quando comecei a estudar, ela
falava que ia a minha formatu-
ra. Quando consegui comprar
minha casa, ela falava que iria
me visitar, mas infelizmente
não deu tempo. Às vezes so-
mos um pouco egoístas, por-
que embora soubéssemos que
ela estava sofrendo muito, a
queríamos por perto. Foi uma
perda muito difícil, pode pas-
sar o tempo que for, mas sei
que não iremos nos recuperar
fácil. Tentamos aceitar. Deus

fez o melhor para ela, e temos
que aceitar. Felizmente, meu
pai, que vai fazer 80 anos, pas-
sou por isso e superou. Ele foi
um milagre.

Jornal do Sudoeste: o
que você dizer para os
nossos leitores que es-
tão passando por uma
luta semelhante?

R.R.L.:  Que nunca per-
cam a esperança e a fé. Nós
estamos aqui de passagem e
sempre temos que fazer o me-
lhor e o bem sem olhar a quem,
sem esperar retorno, principal-
mente aos pais. Hoje vemos
que falta amor tantos dos fi-
lhos para com os pais quanto
dos pais para com os filhos.
Não pode ser assim. Algumas
pessoas ficam admiradas com
a forma como tratamos nos-
sos pais, mas temos que ter
consciência de que nossos pais
já fizeram tudo por nós e que é
hora dos filhos retribuírem. As
pessoas que já passaram por
isso, principalmente com os
pais, não devem perder a fé e
ter esperança. E sempre apoiar
os seus pais, porque eles pre-
cisam dos filhos. Valorize seu
pai e sua mãe sempre, eles te
deram a vida e você tem que
no mínimo retribuir e oferecer
o melhor porque em algum
momento da vida deles, fize-
ram algo que nós não vimos,
abriram mão de muita coisa
que não ficamos sabendo para
nos ajudar. Em relação à doen-
ça, toda a pessoa  precisa de
muita atenção, porque eles so-
frem muito, e por mais que nós
cheguemos a sofrer juntos, isso
nem se compara com o que a
pessoa que está doente está
sofrendo. É muito comum nes-
se momento as pessoas se
afastarem e vi isso durante o
tratamento do meu pai: no hos-
pital muitas pessoas iam fazer
o tratamento sozinhas e isso é
muito triste. É um tratamento
que causa muito sofrimento,
mas temos que acreditar e a fé
também é muito importante.

Jornal do Sudoeste: qual
a mensagem que você
deixa para nossos jo-
vens?

R.R.L.: Eu digo muito isso
para meu filho: há coisas boas
na vida como estudar, traba-
lhar, cuidar bem dos pais e dos
irmãos e se divertir de maneira
correta – porque muitos acham
que diversão é consumir bebi-
da alcoólica ou usar drogas, e
não é. A mensagem que eu dei-
xo para nossos jovens é: valo-
rize mais a vida. Há tantos jo-
vens perdendo a vida em trân-
sito, em brigas e, isso sempre
relacionado ao uso dessas
substâncias. Então, valorize a
vida e mostre aos pais o por-
quê veio ao mundo porque eles
sempre querem ver os filhos
bem. Hoje me sinto muito rea-
lizada ao ver meu filho porque
sei que tudo o que fiz por ele,
estou colhendo os frutos. Só
tenho a agradecer por tudo e
tenho certeza que ele pensa o
mesmo.

Jornal do Sudoeste: Qual
é o balanço dessa traje-
tória?

R.R.L.: Eu tive uma vida
de superação. Comecei a tra-
balhar muito cedo, fui mãe
muito cedo, estudei muito e
sempre tive que provar que era
capaz. E só por ser mulher já é
muito difícil e você precisa pro-
var a todo momento que fez
aquilo por ser capaz. Felizmen-
te, em todos os lugares que tra-
balhei, sempre fui muito bem
respeitada. Temos que sempre
procurar fazer o melhor todos
os dias e provar que somos
capazes. Ainda há uma certa
resistência em aceitar a mulher,
principalmente se for mãe sol-
teira. A minha vida foi de supe-
ração sempre, mas só tive ex-
periências boas. Criei meu fi-
lho da mesma maneira que fui
criada, e o ensinei a fazer de
tudo. Apesar de ter tido uma
vida difícil e aprendido a me
virar sozinha, eu passo para
meu menino que a vida não é
só vitória, há também as per-
das, as dificuldades que preci-
samos superar e acima de tudo
amar a si mesmo e acreditar
em si.

Por João Oliveira

A Guarda Municipal em São Sebastião do
Paraíso,  Rosa dos Reis Lemes  mesmo
diante de inúmeros obstáculos e perdas,
nunca deixou de acreditar em dias melho-
res e sempre se manteve firme, batalhan-
do para dar uma vida boa ao seu filho, e
também para ajudar aos seus pais. Foi com
muita dificuldade, e enfrentando a dor da
perda de uma irmã e a luta de seu pai con-
tra um câncer, que ela conseguiu se for-
mar em Direito pela Libertas Faculdade In-
tegradas e, agora, pretende superar o de-
safio de passar na prova da OAB. Filha de
Sebastião Felisbino Lemes e de Gracilene
Lopes Lemes, e mãe do jovem universitá-
rio Júlio, aos 40 anos Rosa vive uma nova
fase em sua vida e destaca que, apesar de
todas as dificuldades, nunca deixou de ter
fé e vontade de superar os desafios.
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Momentos   inesquecíveis   requerem   cuidados especiais...

Conte com nossos serviços para o sucesso de seu evento.
RG Eventos Assessoria e Cerimonial

RECEITAS DO GUARI

Filé de peixe
Príncipe de Gales

INGREDIENTES
1 kl de filé de linguado
1 lata de palmito
1 copo de ervilhas
100 gr. champion cortado miúdo
2 colheres de alcaparras
1 tablete de manteiga
½ kl de arroz cozido
Caldo de 2 limões
6 ostras abertas ao meio

MODO DE PREPARAR
Tempere os filés com caldo de limão e sal. Após
temperado leve à grelha. Dissolva o tablete de
manteiga e nela refogue todos os ingredientes.
Em seguida acrescente o arroz cozido e misture.
Após grelhados os filés, coloque em travessa e
decore com as ostras abertas. Servia com o ar-
roz marinado. Prato pronto, bom apetite.

Casamento e Carnaval
O grande dia se aproxima, mas chegou o carnaval. É
comum se ouvir que o país para nestes dias. Por mais
que o foco seja o casamento, é preciso dar um tempo na
organização. Os fornecedores poderão estar em outros
eventos ou descansando. Os noivos podem fazer o
mesmo, tentando relaxar. Anotar as pendências para
resolver após as festividades, ajudará bastante. Se já
estiver agendada uma seção de fotos, teste de cabelo e
maquiagem, ou se programado para checar alguns itens
da organização, ótimo. Se não, podem optar para curtirem
o feriado, pois poucos dias não farão diferença
significativa. É preciso estar bem para tomar boas decisões
e o atendimento dos fornecedores é essencial.  Aguarde
o retorno destes às atividades para que juntos resolvam
qualquer pendência. Da mesma forma, cabe aos
fornecedores avisarem os noivos sobre a disponibilidade
de atendimento para estes dias, deixando-os à vontade
para contato. Deixem a alegria invadir seu final de semana
pois estando descansados, resolverão tudo com
facilidade. Bom carnaval a todos!!!

O prezado amigo, zootecnista
FERNANDO SANTANA REZENDE

inaugura idade nova nesta terça, dia 25.

ANIVERSARIANTES
Sábado, dia 22 Rosa Cechini, Dr. João Carlos

Heemann, Benedito Reis Pereira, a médica Dra. Maria
Betânia Lemos.

Domingo, dia 23 Erica Paschoini, Laura Duarte,
em Caçapava, José Nascimento Lauria (Zezito), o
advogado Dr. Sebastião Matheus. Em Passos, o
paraisense Arnaldo Barbosa de Oliveira Neto.

Dia 24 Ruy Flávio Tonzar Cunha, Tarik Ferreira
Kourani, filho da artista plástica Jociene Ferreira e
Nachat Kourani, Adriano Pedroso, José Luiz de Castro
Júnior, em São Tomás de Aquino Elizete Alvarenga dos
Santos.

Dia 25 o Engenheiro Dr. Ederson Belo, Carlos
Leonardo Menezes (Léo), Nene Reliquias, o professor
de música, pianista Túlio Costa, Dra. Marilúcia Neto,
Claudia Avelina da Silva, em Uberlândia o paraisense
João Batista da Silva.

Dia 26 o músico Mateus Zani.

Dia 27, Kincas Souza (baterista e cantor), Paulo
Pereira, Daniela Marcomini.

Dia 28 Sebastião Borges Júnior, Gezel Aparecido
da Silva, Dr. Roberto Bernardes Gonçalves, Zamira
Lemos, Marlene Caproni, Regina Colombarolli. Em
Ribeirão Preto, Roberto Costa, e no Rio de Janeiro o
paraisense professor José Luiz Souza.

Especiais parabéns para LARISSA que muda
de idade neste domingo dia 24. Filha muito
querida de Vasco Caetano  e Renata, irmã  de
Camila. Larissa completa 15 anos.

SãosinhaSãosinha
Academia Paraisense de Cultura

Sãosinha

Homenagens às manifes-
tações culturais brasileiras -
Nordeste e Bumba meu Boi.

A Academia Paraisense
de Cultura realizou sua pri-
meira reunião de 2020, em 5
de fevereiro em sua bela
sede. Mestre de cerimônia a
acadêmica Eneida Maria
Dionízio Pádua que início à
solenidade dizendo que "a
cultura de uma região é sim-
bolizada pelas diversas ma-
nifestações das tradições e
costumes que dão origem à
construção da identidade cul-
tural daquele povo".

A Mesa Diretora foi com-
posta pelo acadêmicos, pre-
sidente André Luiz Mirhib
Cruvinel, secretário Clarindo
Anacleto de Pádua Neto, te-
soureiro Rômulo Aguiar Ge-
neroso, e também pelo se-
nhor Creginaldo Damásio dos
Santos, mais conhecido por
Paraíba.

O acadêmico presidente
fez a abertura oficial citando
Guimarães Rosa: "Sertão é
onde o pensamento é mais
forte do que o lugar".

O Hino da Academia, le-
tra da acadêmica Eliana
Mumic Ferreira, música do
maestro Calimério Augusto
Soares, foi executado ao pi-
ano pela maestrina, acadêmi-
ca Mirian Lauria Mantovani.

Mensagem exordial - Um
poema de Bráulio Bessa, de-
clamado brilhantemente pelo
acadêmico Reynaldo Forma-
gio Filho.

O "parabéns a você" foi
cantado por todos, homena-
gem à acadêmica poetisa e
escritora, Maria Rita Preto
Miranda que aniversariou na-
quele dia. A acadêmica
Edyna Maldi Borges entregou
a ela, flores lindas.

A acadêmica Angela Ma-
ria Pascoal Cardoso leu a
História Bumba meu Boi.
Foram lidos diversos poemas
de poetas nordestinos.

A acadêmica Dalila Mirhib
Cruvinel leu o poema
"Cartilha do Povo".  O Poeta
da Roça, poeta Antonio Gon-
çalves da Silva, conhecido
como Patativa do Assaré foi
lido pela acadêmica Marília
Neves. "Ai se Sesse" poesia
de Zé da Luz, lido pela aca-

dêmica vice-presidente da
APC, Leila Yunes.

O acadêmico Rômulo
Aguiar Generoso declamou o
poema "Parafuso de Cabo de
Serrote" de Jesser Quirino.
Entre as manifestações cultu-
rais do Nordeste, várias len-
das e crenças.

O acadêmico Rômulo
Generoso leu o currículo de
Creginaldo Damásio da Cu-
nha, o Paraíba, que declamou
poema história da vida de
Patativa do Assaré.

Francisco Manoel da Cu-
nha, nordestino, sanfoneiro,
toca acordeon, canta músicas
nordestinas acompanhado

A coluna registra e parabeniza o aniversário de
Alvino Rocha Rezende que no próximo dia 28 inau-
gura idade nova e inicia mais um ciclo de vida.
Querido na sociedade paraisense pela participa-
ção e trabalho em vários locais e eventos da cida-
de, sempre com seu carisma, otimismo e dispo-
sição em servir bem a todos que dele se aproxi-
mam, sempre com um sorriso e uma palavra
amiga para todas as situações e ocasiões.  Os
parabéns são de todos os familiares e amigos que
lhe desejam muita saúde, paz e prosperidades.

por Paraíba, na zabumba.
A acadêmica Francisca

Borges da Cunha entregou
certificado de apresentação
ao senhor Creginaldo, e a
acadêmica Bernadete Aguiar
ao senhor Francisco.

O presidente da APC,
André Luiz Mirhib Cruvinel
encerrou a solenidade home-
nageando o Nordeste e sua
cultura, de grande valor.

Café cultural - Um mo-
mento gentil entre acadêmi-
cos, homenageados e convi-
dados no final de uma impor-
tante reunião cultural.

ANIVERSÁRIO DE
UMA MUSICISTA
A acadêmica Maria Ofélia

Tubaldini aniversariou no dia
2 de fevereiro. Musicista de
grande sensibilidade, pianis-
ta, entre seus compositores
preferidos está Sebastian
Bach.

Seu aniversário foi come-
morado carinhosamente em
família. Recebeu cumprimen-
tos e felicitações de pessoas
que têm por ela amizade e
grande admiração pela sua
arte maravilhosa.

PARABÉNS
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TRGAGÉDIA
NA TUIUTI

Ele perdera o dono que-
rido, que o levava para pas-
sear todos os dias. A famí-
lia inteira agradava-o, fazia
carinho no seu pelo doira-
do e sedoso, até lhe beija-
va o focinho achatado e os
grandes  olhos redondos.

Todavia Napoleão sen-
tia que após o episódio fa-
tídico, outros poderiam
acontecer. Desgraças cos-
tumam vir aos borbotões,
com a inexorabilidade das
águas dos rios, que fluem
sem volta.

Assim aconteceu. Sua
dona, viúva, triste, resolveu
mudar do local onde vivia.
O lugar trazia-lhe lembran-
ças amargas.

Ela levou-o ao seu novo
lar. Dona Maria, meio pa-
rente, brincou com ele,
mostrou-lhe o quintal am-
plo, gramado, melhor que
no apartamento. O cão-
zinho sentiu-se abandona-
do. Sua companheira,
Désirée, não. Ficou alegre,
correu pela grama, parecia
feliz. As mulheres adap-
tam-se melhor?

Napoleão foi ficando
triste, sempre amuado nos
cantos, perdeu o apetite. A
dona vinha visitá-lo quase
todos os dias, tomava-o no
colo, cobria-o de carinho e
de lágrimas. Ambos esta-
vam muito infelizes.

Foram ao veterinário. O
cãozinho estava emagre-
cendo, sempre de olhos
baixos, tristinho, tristinho...
As vitaminas de nada adi-
antaram. Ele queria mor-
rer.

Foi impressão ou na-
quela tarde Napoleão dis-
se adeus, despediu-se?
Quando a dona chamou-a

pelo nome, ele virou a
carinha para o outro lado.
Ela saiu muito infeliz da Tra-
vessa Tuiuti, com a alma
cinzenta, o coração aper-
tado.

O dia seguinte amanhe-
ceu nublado, prenúncio de
acontecimentos trágicos.
Quando o telefone tocou, o
coração saltou-lhe do pei-
to. Napoleão morrera de
madrugada.

Quando o levou nos bra-
ços, para o seu pequeno
jazigo, debaixo do arbusto
com flores brancas, ele pa-
recia dormir. Abraçou-o
muito, regou seu corpinho
com lágrimas amargas e
despediu-se, colocando-o
em sua cova. Parte do co-
ração ficou com ele.

Meses depois nasce-
ram flores perfumadas so-
bre o túmulo de Napoleão.
Quem as plantara? A Mor-
te, tentando me consolar?

Relembrando esta tra-
gédia e outras perdas de
cães que eu amava, per-
guntei-me o que era maior,
a felicidade de ter esses
animaizinhos queridos,
sua companhia adorável ou
a dor da perda? Todo amor
tem um preço? Não se
pode ser feliz e logo pagar
com sofrimento? Da última
vez, quando perdi minha
doce labradora Lara, deu-
sa de olhos verdes, recebi
conselhos que deveria ado-
tar um filhote. Jamais, re-
truquei. E depois, deixá-lo
órfão? Ficam as lições.
Amar sempre tem um pre-
ço alto, não é um presente
gratuito.

(*)Ely Vieitez Lisboa é escritora

E-mail: elyvieitez@uol.com.br

O deputado federal Emi-
dinho Madeira (PSB-MG),
lançou terça-feira (18/2) na
Câmara dos Deputados, a
Frente Parlamentar em Defe-
sa das Cirurgias Eletivas que
tem como objetivo receber,
acompanhar, debater, encami-
nhar e apoiar demandas rela-
cionadas às cirurgias eletivas
em todo País.

Emidinho  destacou a im-
portância do apoio dos co-
legas para a criação da Fren-
te. "Essa Frente vai nos dar
mais segurança no desenvol-
vimento do Projeto de Zerar
as Filas das Cirurgias
Eletivas, que agora deixa de
ser projeto regional e toma
proporcionalidade nacional.
A união dos parlamentares é

de suma importância", afir-
mou.

O senador Rodrigo Pa-
checo (DEM-MG) enfatizou
o motivo de apoiar o projeto
para Zerar as Cirurgias
Eletivas. "Eu já conhecia os
problemas das cirurgias
eletivas, mas o modo de
combatê-las foi através do
deputado Emidinho Madeira.
E quando ele me procurou
para trabalhar em prol de re-
solver essa situação, eu pron-
tamente atendi de forma efe-
tiva, pois é sem dúvida um
grande projeto", ressaltou
Pacheco.

A deputada federal Flávia
Morais (PDT-GO) afirmou
que a unidade dos deputados
é necessária para ter melho-

rias na saúde. "Eu acredito
muito nessa união de força
política para melhorar e dimi-
nuir esses problemas de saú-
de que temos em nosso País.
Parabenizo o deputado
Emidinho pela iniciativa e rei-
tero apoio à frente", pontuou
Flávia.

O consultor Tadeu da
Saúde comemorou o desen-
volvimento do Projeto para
Zerar as Filas de Cirurgias
Eletivas do SUS Fácil. "O
deputado Emidinho Madeira,
em parceria com o senador
Rodrigo Pacheco, já indicou
mais de R$ 22 milhões para
o projeto. Essas cirurgias já
foram iniciadas em Guaxupé
e se estenderão para outras
64 cidades. Estamos traba-

Emidinho Madeira lança frente parlamentar
em defesa das cirurgias eletivas

Mais de 250 parlamentares manifestaram apoio à criação da Frente

lhando em prol de zerar es-
sas filas represadas", desta-
cou Tadeu.

Participaram do lançamen-
to da Frente Parlamentar o
senador Rodrigo Pacheco
(DEM-MG) e os deputados
federais: Flávia Morais (PDT-
GO), Carmen Zanotto (Cida-
dania-SC), Tabata Amaral
(PDT-SP), Misael Varella
(PSD-MG), Pinherinho (PP-
MG), Charlles Evangelista
(PSL-MG), Fabiano Tolenti-
no (Cidadania-MG), Delega-
do Marcelo Freitas (PSL-
MG), Fred Costa (Patriota-
MG), Júlio Delgado (PSB-
MG), Gutemberg Reis
(MDB-RJ) e Odair Cunha
(PT-MG).
(Ascom deputado Emidinho Madeira)


